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Objetivos 
Desenvolver a capacidade do estudante de analisar e operar a linguagem ambiental 
relacionada ao edifício e à cidade, com vistas a ampliar suas possibilidades de 
expressão visual. Proporcionar uma vivência de processos criativos experimentais. 
Ampliar o repertório dos alunos com apresentações de projetos de arte, design e 
arquitetura contemporâneos. 
   
Programa Resumido 
1. Percepção ambiental e linguagem: leituras do ambiente urbano (sensações, 

emoções, reflexões, memórias) 
2. Procedimentos metodológicos: seleção e análise dos registros obtidos 
3. Processos de criação em linguagens visuais  
4. Realização de exercício de intervenção bidimensional em superfícies vinculadas 

ao edifício 
5. Realização de exercícios de intervenção tridimensional no espaço da cidade 

envolvendo modelos em diversos materiais. 

  
Metodologia de ensino 
• Aulas práticas e expositivas 
• Desenvolvimento de trabalhos em equipe 
• Apresentação e leitura de obras artísticas e arquitetônicas  
• Interlocuções das equipes com o professor 
• Discussão e avaliação crítica dos trabalhos ao longo do curso 
  



Critérios de avaliação 
Participação nas aulas 
Realização dos trabalhos solicitados 
Capacidade para a expressão em linguagem visual ambiental 
Criatividade e inovação 
Adequação da proposta à problemática apontada a partir do levantamento sensorial 
 
Norma de recuperação 
De acordo com o programado e previsto pelas normas vigentes. 
 
Programa detalhado 
A disciplina organiza-se em 3 etapas de trabalho, conforme descritas adiante. Para 
desenvolvimento dos trabalhos, foram definidos 4 lugares (e seus entornos) na cidade 
de São Paulo. Foram consideradas as suas variadas características, de modo a 
enriquecer a discussão sobre as linguagens da cidade, assim como instigar o 
pensamento poético e crítico. São eles: 
 

 
1) Sede da Cinemateca Brasileira 
 

 
2) Marquise do Ibirapuera 

 
 



 
3) Viaduto Boa Vista 

 
 

 
4) Biblioteca Brasiliana 

 
 
Etapa 1 – Ambiente e Percepção 
Leitura do ambiente urbano a partir dos sentidos, memórias, emoções, relações e 
estímulos em geral, visando introduzir e discutir os princípios da linguagem visual 
ambiental que servirão de base para as etapas seguintes. Organizados em trios, os 
alunos trabalharão em um dos 4 locais selecionados, registrando suas percepções 
multi-sensoriais em um vídeo de 1 minuto de duração. 
Entrega: vídeo publicado no Youtube e link enviado em planilha coletiva online.  
 
Etapa 2 – Intervenção em superfície bidimensional vinculada ao edifício 
A partir dos subsídios da etapa 1, cada trio deverá apresentar uma proposta de 
intervenção ambiental, prioritariamente bidimensional, por meio de croquis e 
fotomontagens que simulem sua inserção no ambiente. 
Entrega: 5 a 10 pranchas impressas formato A3 (disposto horizontalmente). 
 
 



Etapa 3 – Intervenção tridimensional na área que inclui o edifício e seu entorno 
Cada trio deverá apresentar uma proposta de intervenção ambiental, prioritariamente 
tridimensional, por meio de fotomontagens, croquis ou fotos de modelos volumétricos 
que simulem sua inserção no ambiente. 
Entrega: 5 a 10 pranchas impressas formato A3 (disposto horizontalmente). 
 
 
Diretrizes  
• O caráter dos projetos – seus objetivos, suas intenções – é livre, tanto no caso das 

intervenções bidimensionais como tridimensionais.  
• Os projetos deverão ser apresentados por meio de desenhos (plantas, vistas, 

cortes, perspectivas), tantos quantos forem necessários para a compreensão da 
proposta. É desejável incluir silhuetas de figuras humanas, de modo a facilitar a 
apreensão da escala. 

• Deverão ser feitas simulações fotográficas das intervenções implantadas nos 
locais, tantas simulações quantas forem necessárias para a compreensão do 
resultado das propostas.  

 
 
Cronograma 
 

Aula Dia Conteúdo 

– 08/03 Semana dos bixos 

01 15/03 Apresentação da disciplina e organização das equipes 

02 22/03 Etapa 1: atendimentos 

03 29/03 Visita em campo 

04 05/04 Etapa 1: atendimentos  

– 12/04 Semana Santa 

05 19/04 Etapa 1: atendimentos  

06 26/04 Entrega 1 + comentários / Explicação da Etapa 2 

07 03/05 Desenvolvimento Etapa 2: atendimentos  

08 10/05 Desenvolvimento Etapa 2: atendimentos  

09 17/05 Entrega 2 + comentários / Explicação da Etapa 3 

10 24/05 Desenvolvimento Etapa 3: atendimentos  

11 31/05 Desenvolvimento Etapa 3: atendimentos  

12 07/06 Desenvolvimento Etapa 3: atendimentos 



13 14/06 Entrega 3 + comentários 

14 21/06 Avaliação dos trabalhos e da disciplina 

15 28/06 Avaliação dos trabalhos e da disciplina 

16 05/07 Semana TFG / TCC 
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